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A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Em nome de Deus, declaro aberta a presente Sessão, 
indicando o Vereador Aldo Cabral para a leitura do texto bíblico.  

O SR VEREADOR ALDO CABRAL: “Porque deu José quem oferta e vocês tenham que querer 
como o relator seguidor a sua boa vontade.”. Felipe, 23. Amém!  

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Passo a palavra ao secretário... à Secretária Carol Gomes, 
para a leitura do Expediente. 

A SRA SECRETÁRIA CAROL GOMES: Expediente da 68ª Sessão Ordinária da 3ª Sessão Legislativa 
da 18ª Legislatura da Câmara Municipal de Campina Grande (Casa de Félix Araújo) em 26 de 
julho de 2023. Projeto de Lei nº 216 de 2023, de autoria da Vereadora Fabiana Gomes: 
Denomina de Senhor José Gomes dos Santos, o Sabará, uma das novas ruas de nossa cidade no 
âmbito do Município de Campina Grande e dá outras providências. Projeto de Lei nº 217 de 
2023, de autoria da Vereadora Jô Oliveira: Estabelece a prioridade de atendimento para 
pessoas com transtorno do espectro autista em unidades do sistema público e privado de 
saúde, bem como em repartições públicas, estabelecimentos privados no Município de 
Campina Grande e dá outras providências. O Projeto de Lei nº 218 de 2023, de autoria do 
Vereador Dinho Papaléguas: Institui o Programa Campo Limpo, Campo Legal para a limpeza 
regular dos campos de futebol amador do Município de Campina Grande. Projeto de Lei nº 219 
de 2023, de autoria do Vereador Dinho Papaléguas: Dispõe sobre a autorização para a 
implantação de uma praça no espaço livre de um terreno na Rua Maria Eliza, no Sítio Lucas, na 
zona rural de Campina Grande. Projeto de Lei nº 220 de 2023, de autoria do Vereador Waldeny 
Santana: Assegura acessibilidade comunicativa à mulher com deficiência auditiva e/ou visual 
vítima de violência doméstica e familiar no Município de Campina Grande e dá outras 
providências. O Projeto de Lei nº 221 de 2023, de autoria do Vereador Renan Maracajá: 
Concede Título de Cidadão Campinense a Sebastião Vieira do Nascimento (Professor Sebá). Lida 
de justificativas: “Venho através desta informar a impossibilidade do comparecimento do 
Vereador Saulo Noronha na Sessão Ordinária realizada no dia 26 de julho de 2023, em face de 
encontrar-se com a agenda de exames marcados para esta data, razão pela qual fica 
impossibilitado de comparecer a esta Sessão no dia 26 de julho de 2023. Grato pela 
compreensão. Atenciosamente, Assessoria Parlamentar.”. Justificativa de ausência do 
Presidente Marinaldo Cardoso na Sessão Ordinária em 26 de julho de 2023. “Lamentavelmente, 
o Presidente Marinaldo encontra-se impossibilitado de comparecer em virtude de um quadro 
de enfermidade. O Presidente pede a compreensão de todos e se coloca à disposição em 
momento oportuno para esclarecimentos. Respeitosamente, a Assessoria Parlamentar.”; e 
encontra-se em anexo o atestado do Presidente em 2 dias de afastamento.  

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Determino ao Apoio Parlamentar que arquive-se o 
Expediente já abrindo o Pequeno Expediente. Pela ordem do livro de inscrição é o Vereador 
Rostand Paraíba para uso da Tribuna.  
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O SR VEREADOR ROSTAND PARAÍBA: Bom dia, vereadores, vereadoras desta Casa, senhores da 
imprensa, amigos que estão na Galeria e amigos funcionários. É... ontem, vocês viram à noite, 
ligeiramente também, viu na rede social dele e, hoje, nós vereadores têm nossos Instagrans, 
nossa rede social e a comunidade marca. Então, ontem, os colegas meus me marcaram ontem 
sobre o problema ali do Açude Velho, que está uma fedentina enorme. Aí fica marcando aos 
vereadores por quê? Porque sabe que vereador trabalha. Quando o cidadão vai caminhar no 
Açude Velho e vem marcar você no Instagram? O que está acontecendo ao redor do Açude, a 
fedentina? Porque o vereador trabalha, e esse que vos fala aqui, Rostand Paraíba, atende a 
comunidade e bota na tela o que um amigo meu mandou para mim. Ribamar pode colocar aí o 
que estava havendo ontem em Campina Grande reivindicando ao Prefeito que vá fazer a 
limpeza do nosso Açude Velho, né? Aí o amigo marcou o vereador e mandou pra mim. Então, 
vou cobrar aqui nessa Tribuna porque quando as coisas acontecem dentro de Campina Grande, 
o Prefeito é para chegar e agir rapidamente, ver que a secretária da pasta que é para resolver 
esse problema, leva o maquinário e bota na cidade que fez o que fez, a indicação da população, 
pelo menos atender a população, mas de um vereador de oposição falar na Tribuna, cobrar 
alguma coisa na cidade com o gestor, porque a oposição não vai chegar, não. Aqui trabalha 
para a população, para as comunidades. Não tem prefeito não, trabalha para vereador não. 
Prefeito nenhum do Brasil não trabalha para vereador: ele trabalha... trabalha para a 
população. Então, vá lá e resolva. É isso que eu vim falar. Essa denúncia que está acontecendo 
no nosso Açude Velho, a gente... a gente vai lá e resolve, não é? E também sobre... sobre as 
ruas que chegam lá na Zona Leste, que tem que entender que na Zona Leste, tem dois 
representantes de mandato, dois vereador de mandato na Zona Leste que trabalha por aquela 
comunidade. Eu não! Nunca digo que eu... eu falo sempre dos colegas, dos colegas porque, em 
reuniões... Eu fui Vereador aqui em 2015 no governo… do Governo Romero Rodrigues, que a 
gente tem um governo de continuidade. Eu fazia na minha casa, juntava aquela mesma 
comunidade, o mesmo líder de rua, Afonso, o campo da Rua Arruda Câmara, Lino Gomes Filho, 
José Gomes de Farias. Vinha gente lá do Belo Monte, na Rua Belo Monte, vinha pessoas lá da 
Rua José Aranha em Nova Brasília. Eu trazia o líder... o líder maior da nossa comunidade, que 
era o Padre João Barbosa. Leva tudo na minha casa que a minha casa é lá no alto, lá na Castelo 
branco, e fazia lá um café da manhã, levava a comunidade para a minha casa já reivindicando 
essas ruas da Zona Leste, e o Prefeito era Romero, e aquela rua estava tudo licitada. Prefeito, 
fazer reunião com padre da comunidade. Porque eu reunia todos na minha casa. A Zona Leste 
sabe do que eu estou falando, os amigos que mora na rua sabe o que eu estou falando. Por 
quê? Porque a gente tem que trabalhar por nossa comunidade, e eu trabalho até hoje 
reivindicando. Não sei que chega, amigos vereadores, lá na minha área dizendo que é o pai do 
negócio, mas há um negócio que já está feito, que eu estou lá no dia a dia, nasci e me criei na 
Zona Leste e Monte Castelo. Nasci na Rua Deputado José Gaudêncio, que vai sair na Ponte da 
Cachoeira. Eu tenho 40 anos que moro num setor só. Minha família tem 100 anos que mora 
num setor só, não é?! Não, não adianta chega lá mentindo, que foi eu que foi aquilo... a gente 
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tem que falar agora. Dois representantes têm lá, tem dois vereadores na Zona Leste (não 
precisa falar não que a Zona Leste já sabe) tem dois representantes que trabalham pelo povo. 
Então, vim aqui nessa Tribuna falar o que eu faço pela minha comunidade dentro de Campina 
Grande. E tem mais: o que vai vir para a Zona Leste, a gente tem que agradecer ao gestor da 
cidade, que vai levar o projeto para lá. Não tem esse negócio de falar mal das pessoas não. Eu 
não falo mal de gestor nenhum, agora, eu, como vereador, eu cobro, eu reivindico. “É que o 
senhor é vereador de oposição”. Mas eu faço o que o povo chega na minha casa toda manhã, 
indo no meu comércio lá em Nova Brasília, que eu sou comerciante e chega e me cobra. Então, 
venham cobrar aqui nessa Tribuna. Muito obrigado!  

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: É... é... Vereador Breno, pela liderança.  

O SR VEREADOR PASTOR LUCIANO BRENO: Bom dia! Bom dia a todos! Primeiro, reconhecer o 
trabalho importante que o Vereador Rostand Paraíba desempenha não só na Zona Leste, mas 
principalmente na cidade como um todo. Não é um vereador que faz parte do mesmo partido 
que eu faço, e que juntos construímos um caminho ao qual hoje nós podemos dizer que foi um 
caminho vitorioso, né, e chegamos à Câmara de Campina Grande, mas eu preciso trazer alguns 
esclarecimentos. Eu não tenho nenhum preconceito em falar minha idade, né? Eu tenho 56 
anos. Dos 56 anos que… É óbvio que, como… como recém-nascido e criança, eu não tenho 
como falar a respeito disso, mas tenho como contar histórias que se conta desde que eu me 
entendo por gente, que nós temos todo ano a mesma dificuldade no Açude Velho. Parece-me, 
Vereadora Presidente, que todos os problemas que existem em Campina Grande foram 
oriundos, é herança adquirida pelo Prefeito Bruno ou, em algum momento, eu fico imaginando 
que parece até que foi ele que provocou. Então, aquele mau cheiro que tem ali no Açude Velho 
é uma coisa antiga, é uma coisa... Ontem... Ontem eu estava na Zona Leste com o Prefeito. Eu 
achei algo interessante. Uma pessoa perguntou: “Olha, por que que essa rua aqui é rua tal e 
essa outra rua é o mesmo nome?”... é... pressionando ele, como se ele soubesse desde antes 
de nascer que essa travessa já existia. Então, tem coisa que a gente precisa ter, não é, a 
consciência de que são problemas antigos, são situações antigas. Inclusive, Vereador Rostand, 
amigo, o Secretário que hoje ocupa a pasta que é responsável é o mesmo secretário que era da 
época de Romero, que tem os mesmos procedimentos, tentando, né de toda sorte... é... 
resolver aquela questão do Açude Velho. Então, é um problema antigo, é um problema que não 
é a falta de cuidado, não é o Prefeito não. Então é um... é um processo recorrente. É como, por 
exemplo, você falar hoje sobre buraco em Campina Grande. É uma covardia, é um golpe baixo 
porque qualquer cidade está até um… uns dias atrás, choveu acima da média de todos os 
tempos, que toda vez que se chove, se causa transtorno, não é? Eu tenho pela minha própria 
residência, Vereador Rostand, que quando chove, tem coisa... porque eu só vou saber porque 
está chovendo e eu não tenho como consertar porque tem que esperar a chuva parar. Então 
assim, são só para ter esse esclarecimento. Reconheço a sua preocupação com... enquanto 
vereador, né, de trazer uma solução às demandas da cidade, mas só pra esclarecer, né, que isso 
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é um problema antigo. Eu estou tentando aqui falar com o Secretário, né, para saber qual é o 
procedimento porque, muitas vezes, a gente fala algo que a gente não tem o conhecimento 
técnico. Como é que vai ser feito? Como é que pode ser feito agora? Lembrando que isso é uma 
situação que vem desde que eu me entendo por gente. Todo ano tem a mesma dificuldade, né? 
Em alguns anos, já foram até piores, não é, mas aí, eu acredito que o trarei uma resposta ao 
Vereador. Muito obrigado, Senhora Presidente!  

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Vereador Rostand.  

O SR VEREADOR ROSTAND PARAÍBA: É bom a gente dialogar, nós vereadores, tanto faz ser 
como situação, mas o que vem acontecendo no Açude Velho, nos governos passados se 
resolvia. O Senhor tem um Secretário, o senhor tem um dos secretários que vê a população 
hoje, que nosso mecanismo hoje é isso: aqui, é a rede social. Antigamente, não tinha. O povo 
vê e vai marcar vereadores. O que está acontecendo? Então, a gente tem que vir cobrar aqui do 
gestor maior o que é as máquinas na secretaria, e Doutor Geraldo tem para fazer. Dizer, “oi, 
vamos”. Aconteceu aqui nesse? Ah, melhorou aí? Aí, o que está acontecendo? Onde que você é 
prefeito de uma cidade e não está vendo nas redes sociais o secretário. O que está 
acontecendo na cidade? Ninguém vai, nenhum Prefeito não, eu vou resolver porque o senhor 
tiver na pasta, numa secretaria porque o problema não é aquele lá, eu vou lá resolver de 
manhã. Eu já estou com meu povo lá porque teve aqui problemas que eu fui ver, eu vereador 
em 2015. O Shopping Edson Diniz foi incendiado de madrugada e o Prefeito estava lá tomando 
conta do incêndio, limpando e botando tudo. Limpeza no shopping de manhã. Ele não deixou 
para depois de uma semana, não. Então, a gestão nossa aqui da nossa cidade, o Prefeito de 
Campina é feito tartaruga no andar. A região que não anda, o problema dos buracos de 
Campina, acesso uma... tem pego as fotos, pega os caminhões e leva para a rua de Campina, sai 
tapando o que foi buraco, aí vai deixar. O povo está reclamando. Então, a gente tem que cobrar 
aqui como vereador, cobrar dos secretários... dos secretários porque a população cobra de nós, 
vereadores. Aqui a gente... ninguém está falando da pessoa do Prefeito: a gente está 
reivindicando e cobrando e tem que cobrar as ruas, buraco, tudo para chegar de imediato 
porque secretário é para isso aí: é para trabalhar ou então entregue. Entregue sua cadeira para 
outro chegar com fôlego para trabalhar, com... chegar e trabalhar com amor e carinho pela 
cidade, porque tudo o que acontecer na cidade de mal vai cair nas costas do Prefeito. Então 
muda o secretariado, tem a coragem de mudar, aí fica melhor porque qualquer vereador que 
não deixa eu mentir não, tudo que chega aí marca nós vereadores... é... para tudo. Como que o 
vereador não trabalha? Então, a gente tem que dar resposta imediata à população para ser 
resolvido. Então, bora resolver o problema da fedentina do Açude Velho. Quem melhor que as 
máquinas que têm na secretaria, SESUMA. O Secretário Doutor Geraldo Nobre, ele não é muito 
bem comunicativo, de falar com ninguém, ninguém sabe o dia que ele está de bom humor ou 
de bem, mas vamos trabalhar pela cidade. Bota o secretário para andar, meu irmão, andar na 
cidade e trabalhar, Vereador, que esse secretário aí que veio do Governo de Romero tem que… 
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tem que mudar, meu irmão. Ninguém pode passar a vida eterna no canto só, não. Muito 
obrigado!  

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Dando continuidade ao Pequeno Expediente, vai... vai... 
vai... vai inscrever no Pequeno Expediente? Pronto, eu gostaria de registrar a presença de 
forma on-line do Vereador, aniversariante do dia de hoje, Vereador Olímpio Oliveira. Gostaria 
de aproveitar a oportunidade e desejar parabéns. Que Deus continue abençoando e lhe 
protegendo nesse novo ciclo que se inicia!  

O SR VEREADOR OLÍMPIO OLIVEIRA: Vereadora Fabiana, eu agradeço não só à Senhora, mas 
aos colegas também que têm manifestado essa consideração comigo. É um dia importante 
porque é disso que é lembrar a vida, né, é agradecer a Deus por todo o bem que ele nos faz, 
agradecer a oportunidade que nos dá de honrosamente estar representando o povo de 
Campina Grande. Senhora Presidente, eu apenas estou comunicando à Casa. Eu estou me 
deslocando à capital do Estado porque naquela questão lá da Feira da Prata, do 
envenenamento dos gatos que toda a cidade acompanhou e se revoltou com a situação. Nós 
identificamos uma situação lá que merece realmente ser revista, que é a falta de câmeras de 
monitoramento em toda a área do mercado da Prata, da Feira da Prata, e eu tive muita... em 
visitar a ... Feira Central onde também acontece. Então, nós temos um equipamento 
importante... é... na... na... do Governo do Estado, da Secretaria de Segurança, que é o Centro 
Integrado de Comando e Controle, que tem monitorado diversos pontos da cidade, e nós 
estamos indo à capital conversar com o Delegado Geral da Polícia Civil e, se possível, com o 
Secretário de Segurança do Estado para que esse sistema de monitoramento, ele seja 
implantado em nossa... nas nossas feiras e mercados. É um ponto de convergência importante, 
prepara muita gente da cidade e não pode ficar descoberto no ponto de vista do 
monitoramento de segurança. Então, eu agradeço a... à sua manifestação de consideração, 
agradeço também aos colegas que tanto privado como também de forma pública já nos 
felicitou pelo aniversário e peço a devida média a me deslocar pra capital do Estado. Muito 
obrigado! 

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: É... mais do que justificado, Dr. Olímpio, a sua ausência, 
mas trabalhando sempre pelo... pelo bem-estar dos animais e também pelo bem da nossa 
população. Eu gostaria de também registrar a presença de forma on-line da Vereadora Ivonete 
Ludgério, do Vereador Anderson Almeida e também de Waldeny Santana. Dando continuidade 
ao Pequeno Expediente, com a palavra, o Vereador Aldo Cabral.  

O SR VEREADOR ALDO CABRAL: Bom dia! Bom dia, Senhora Presidente, bom dia a todas as 
vereadoras, todos os vereadores aqui presentes, imprensa... Nosso Ligeirinho tá ali, 
trabalhador, não para... A 98 coloca ele muito pra trabalhar. Ele tá aí na... na... na Casa pegando 
todas as demandas e todos os assessores aqui presentes, e pessoal aqui da Galeria, seja muito 
bem-vindo! Hoje eu subo essa Tribuna, Alexandre, pra gente falar em boas coisas, Dinho, as 
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ações que a gente tem cobrado e retificado ao Prefeito Bruno Cunha Lima e a gente tem visto 
acontecer. Você sabe que todos nós aqui fazem vários requerimentos e projetos, mas o nosso 
Prefeito tem atendido o nosso pedido e é muito importante que a gente faça essa divulgação, 
Alexandre, e apresentação porque tem muita gente que pensa que só vai ser atendido se fizer o 
requerimento, meu amigo Rui. O requerimento é muito bom, o projeto também é bom, mas o 
atendimento diretamente pessoal com o Prefeito, com os Secretários é muito importante. Eu... 
Eu mesmo... Eu mesmo, Vereador Rostand, eu estive, Pastor Breno, nosso Líder, eu estive à 
frente de uma pasta, assumi a URBEMA, Breno, Rostand... Rostand, você que tem cobrado 
muito pela Zona Leste, queria que você escutasse um pouquinho. Eu assumi a pasta lá da 
URBEMA, Janduy, mas aí continuei trabalhando, continuei cobrando, continuei mandando as 
minhas demandas... pela população pelo “zap”, cobrando diretamente aos secretários, a Dunga 
Junior, a Seu Geraldo... por exemplo, Rostand, lá na minha área do Mutirão, tá construindo 
agora o UBS, o posto. É importante quando a obra vem que é cobrado pela população. Quem 
ganha com isso é o morador. Tá construindo uma creche, tá reconstruindo porque a creche 
fazia muito tempo em que tava construída, mas tava... Era muito ruim o atendimento das 
crianças e agora tá reformando. A gente só tem a agradecer ao Prefeito, toda sua equipe. Por 
exemplo, eu tava na Secretaria, Rui, mas consegui ainda, é... com a STTP e com a Secretaria de 
Seu Geraldo fazer 8 quebra-molas lá no bairro do Mutirão. Quer dizer, o requerimento é bom, 
Eva, o requerimento é bom, todos nós fazem, mas às vezes, o requerimento vai de um 
Gabinete pra outro. Todo vereador faz. O importante é que o benefício chegue seja do Governo 
do Estado... Eu não tenho dificuldade de dizer que Ricardo Coutinho fez lá no Mutirão várias 
obras, calçou vários calçamentos, Vereador Rui, foi lá comigo, tirou foto, Vereador Janduy... 
Então, cada um faz sua parte, faz... faz o seu trabalho. Eu conheço o trabalho de Eva Gouveia 
(num é que eu seja muito novo). Desde o tempo de Rômulo Gouveia quando ela fazia serviço 
social lá no Mutirão, com Lidiane, Clube de Mães, mo... é... moradores do bairro, e seu 
trabalho, Eva, nunca vai ser esquecido. Seja que você seja partido A, partido B, o trabalho de 
Ivonete em São José da Mata nunca vai ser esquecido, sempre vai ser lembrado, Ivonete 
porque quando você planta uma semente, você vai colher. O de Rui da Ceasa, não tem quem 
tire, Rui, o seu trabalho lá na Ceasa, não é só na Ceasa: é em redor de onde você mora no... no 
Alto Branco, que você também começou a trabalhar desde o tempo de Rômulo Gouveia como 
liderança pra Rômulo Gouveia, com o meu tio. Meu tio Lourival trabalhou juntamente com 
Rômulo Gouveia na SAB Santa Rosa, na Rua do Sol. Então, isso é... é natural que a política, ela 
hoje... a pessoa tá de um lado e amanhã pode tá de outro, mas o trabalho fica, mas o trabalho 
continua. Então, o que o Prefeito tá fazendo é só nada mais, nada menos: é trabalhar, é 
obrigação do gestor. É obrigação do Vereador Renan nós cobrar Vossa Excelência que tem um 
trabalho brilhante em toda região de Campina no seu... no seu setor, como ali na Rosa Cruz. 
Você tem cobrado por várias Campina Grande, mas aí, como Vereador, quando o trabalho sai, 
quem ganha é a população. Então, como eu... Como eu moro no Mutirão e sou muito cobrado 
ali naquela região do Mutirão, Bodocongó, Ramadinha... é... Bruno Faustino, que também... 
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mesmo ele sendo da parte... é... da oposição, mas ele faz o papel dele, cobrar, retificar, que eu 
tenho certeza que a população que cobra a ele também, não é ele inventando a moda, desde 
quando começou política já (sirene de fim de tempo). Só mais um minuto, Senhora Presidente. 
Então, todos nós Vereador Bruno Faustino, tem nosso trabalho, tem nossas cobranças, nosso 
requerimento, tem o nosso respeito. Então pra aquele que pensa que a gente está parado, a 
gente não está trabalhando, Rui. Pode ter certeza disso que, na próxima eleição, as urnas vai 
mostrar aqueles, Eva, que fez o bem, aqueles que tá trabalhando, aquele que quer o bem de 
Campina, aquele que quer a união, aquele que quer a... o trabalho pra aqueles que mais 
precisa, como eu sei do Mutirão, da Ramadinha, Bairro das Cidades, Catingueira e etc. Por 
exemplo, Jô, eu não tenho dificuldade de dizer que Jô faz um belo trabalho em São José da 
Mata, Campo de Angola, que eu passei lá e a população falou: “Continue seu trabalho! É 
bonito, bom, e quem vai lhe agradecer é aquele lá de cima: Jesus!”. Quando abrir as urnas, você 
vai saber que seu trabalho valeu a pena. Então, todos nós em geral, os vereadores, as 
vereadoras, que tem cada um seu jeito, é continuar o trabalho, é continuar cobrando sem 
querer, Rostand, apontar... apontar para gestor nenhum, botar culpa em ninguém, nós fazer a 
nossa parte. Muito obrigado, Senhora Presidente! Muito obrigado a todos, a todas, Vereadora, 
a todos os vereadores. E o trabalho continua! Tenha um bom dia todo!  

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Obrigada, Vereador Aldo. Dando continuidade ao 
Pequeno Expediente, o próximo inscrito o Vereador Olímpio Oliveira. Olímpio... Olímpio não! 
Pimentel Filho.  

O SR VEREADOR PIMENTEL FILHO: Senhora Presidente, Senhores Vereadores. Eu, Vereadora 
Dona Fátima, quando falo aqui que falta gestão, as pessoas às vezes me criticam por isso, mas, 
Vereadora Jô, todo mundo sabe em Campina Grande (principalmente quem mora ao redor do 
Açude Velho), quem caminha pelo Açude Velho, Vereador Líder, sabe que quando vêm as 
chuvas, Vereadora Ivonete, vai feder, né, a água vai misturar e vai criar uma química e vai ter 
aquele mal cheiro que ninguém realmente aguenta. Só sabe quem caminha, Vereador Dinho, 
quem faz seu cooper, quem mora ali no entorno. Eu imagino aquele pessoal ali daquele, 
daquelas duas torres... Ora, se isso acontece todas as vezes que chove, por que essa 
administração não resolve? Já antecipar. Precisa esperar? Precisa deixar passar... A população 
passar por esse constrangimento? Então, eu faço um apelo aqui ao Secretário de Serviços 
Urbanos, né, e ao Prefeito para que tome providências urgentes. Já faz dias... dias, dias que 
está assim e não se toma providência. Acho que a Secretaria e o Prefeito, eles não se... não se 
antecipa, talvez, porque se tivesse comprado já... já o... a... é... os, os... o que é necessário, num 
é? As questões do Açude Velho já tinham resolvido, já tinha resolvido, mas não: fica lá 
esperando, num tem... num existe gestão, o planejamento zero. Eu... Semana passada, eu tive 
no Restaurante Popular fechado, recuperado há mais de um ano, com a população de 
trabalhadores, quase mil trabalhadores naquela área, e esse Restaurante Popular “Prato do 
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Povo” (ó que coisa bonita!), fechado! E outra coisa que eu soube, Vereador Rostand, é que os 
funcionários pra abrir aquele restaurante já foram contratados (eu precisava até que alguém 
me respondesse isso, se essa informação é certa), já estão contratados há mais de ano, há mais 
de ano e não... e não abre o restaurante. Até fiz um vídeo perguntando: “Será que vão deixar 
para inaugura para o ano?”, que é ano de campanha, né? Podia ser, mas aqui fica o nosso apelo 
ao Prefeito, Sua Excelência o Prefeito, para que resolva o problema do Açude Velho e abra esse 
Restaurante. Prefeito, se o Senhor não sabe, você em vez de pagar R$ 15 numa quentinha, ou 
R$ 12, ou R$ 9, vai pagar R$ 1. Isso vai ajudar muito os trabalhadores. Você não tem esse 
problema (claro, não tem, né?), mas os trabalhadores têm e precisam. Abra logo, tá tudo 
pronto, funcionário e tudo e não abre. Sinceramente... Sinceramente... e cuide do Açude Velho! 
Senhores Vereadores, a gente podia ir lá no Açude Velho e ficar ali... ali perto de onde era o 
Bom Preço, ali pra gente ver se a gente consegue passar 15 minutos ali, os Vereadores (eu vou 
concluir)... pra ver se a gente conseguia, pra sentir o que o povo sente. Eu acho que nem o 
Prefeito consegue, apesar de ser o Prefeito, num é, mas não consegue, Prefeito, e a população 
tá vivendo esse tempo ali no Açude Velho horrível, mais uma vez, coisa que devia ter sido 
resolvida antecipadamente. Fica aqui meu apelo. Obrigado!  

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Dando continuidade ao Pequeno Expediente, o Vereador 
Janduy Ferreira, pela ordem de inscrição.  

O SR VEREADOR JANDUY FERREIRA: Senhora Presidente Fabiana Gomes, Senhora Secretária 
Carol, Senhores Vereadores, senhoras, senhores da imprensa, senhores da Galeria, assessores 
de vereadores dessa Casa, meu bom dia! Mas eu venho nessa Tribuna hoje... é... trazendo 
algumas reivindicações de pessoas que moram onde precisa verdadeiramente de ações e 
precisa, Vereador Aldo Cabral, um olhar muito especial para as... as consequências que são 
geradas e é de responsabilidade das autoridades, enfim, de órgãos do Município, do Estado, 
claro e evidente, mas eu vou citar essa semana do que eu vivenciei, vi e estive presente em 
algumas residências, nas Ruas Cabaceiras, Rua Crato, Rua Maria da Guia Muniz, Rua Garanhuns, 
Rua Patos, Rua Pombal e Rua Parnaíba, no bairro Malvinas/Bodocongó II e III, onde as pessoas, 
meu amigo Bolinha, reclamam constantemente do problema da... da água que traz vários... 
várias consequências pra aquela população, pras pessoas que residem naquela comunidade, 
naquelas ruas que é, Dona Fátima, a chegada da água, além de ser de péssima qualidade, ela 
chega sem força. Muitas pessoas me reclamaram e pediram providência para que chame 
atenção da Cagepa, para que a Cagepa faça uma avaliação porque além de pagar o esgoto, o 
valor da taxa de esgoto, ainda não tem um abastecimento de água compatível com o que paga 
as pessoas daquela localidade. Isso me traz uma preocupação porque, na verdade, a água está 
chegando e quando chega é bem pouquinha na torneira, não tem força. As pessoas enchem o 
balde pra poder ter... nas ruas Cabaceiras, Rua Maria da Guia Muniz, Rua Patos, Rua Parnaíba, 
Rua Pombal, Rua Garanhuns, são inúmeras ruas que está chegando água de péssima qualidade 
e sem força na torneira, e eu chamo atenção da Cagepa e vou repetir, porque nós pagamos 
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uma taxa de água e esgoto que não existe, além de não existir esgoto, Vereador Pimentel, nas 
ruas. Nessas devidas ruas, os esgotos são nos quintais, nós sabemos disso. Essa cobrança já 
fizemos várias vezes aqui nessa Tribuna para que o Governo do Estado tome providência 
através da companhia que faz essa manutenção e dá suporte a esse abastecimento, Dona 
Fátima. Nós precisamos de ter dignidade. É um direito de todos. Todo mundo sabe que os 
quintais das Malvinas são utilizados para a rede de esgotos das ruas citadas aqui por mim. Eu 
vivencio constantemente essa problemática e agora, além de não ter esgoto de escoamento 
dos dejetos que são das suas casas, não tem uma água de qualidade, pagando esgoto sem ter 
esse direito. Isso é dignidade. Nós precisamos urgentemente de tomar as devidas providências, 
pronunciar a Vereadora Ivonete diante desse problema que é problema sério, seríssimo 
praquelas pessoas. Talvez pra nós não, que nós temos nas nossas ruas rede de esgoto, mas pra 
aquelas pessoas são. Verdadeiramente, são um problema seríssimo! Fica aqui o meu registro, 
Vereador Líder Luciano Breno, Vereador Rostand Paraíba, dessa problemática, mas eu quero 
citar outro problema que aconteceu essa semana. Nós observamos nas redes sociais (não 
costumo citar sobre isso), mas isso foi várias pessoas que postaram denúncias, enfim, sobre os 
maus tratos para animais, com animais, que aconteceu não só em Campina Grande: aqui em 
Galante, na Luz do Campo, Feira da Prata e também no Vale do Piancó, nas divisas dos... das 
cidades, dos municípios Olho D’água e Piancó, e eu ia... eu ia acrescentar algumas coisas aqui, 
mas eu vou resumir daquilo que eu tenho certeza que pode resolver a problemática, que é, não 
é, ter nessa nossa região pelo menos aqui em Campina Grande a Delegacia de Ambiental que 
possa dar sustentação, que possa ter o equipamento para punir esses maus feitores, esses 
infratores, esses criminosos que cometem crime para com os animais. Isso é inadmissível: uma 
cidade que comporta mais de 20 municípios não ter uma delegacia ambiental para que nós 
possamos fazer uma denúncia, Vereador Waldeny Santana, Vossa Excelência sabe do que eu tô 
falando e se preocupa muito com isso. Então, nós temos esse problema em Campina Grande, e 
isso é de muito tempo. Nós sabemos que existe um decreto e esse decreto nunca saiu do papel, 
que vem lá de 2003 e, até hoje, nada foi feito pra gente ter um equipamento onde nós 
possamos fazer nossas cobranças, nossas denúncias e tentar punir através das leis que nós 
criamos nessa Casa, malfeitores, infratores e criminosos para com a causa animal. Muito 
obrigada, Senhora Presidente! 

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Obrigada, Vereador! Dando continuidade, por ordem de 
inscrição, a Vereadora Ivonete Ludgério. 

A SRA VEREADORA IVONETE LUDGÉRIO: Bom dia a todos e a todas colegas vereadoras... 
colegas vereadores e a todo o público presente. Eu serei bem rapidinha nas minhas palavras. 
Primeiro, eu quero parabenizar o colega Olímpio Oliveira (já o fiz através das redes sociais), mas 
quero fazer pessoalmente. Olímpio que é um amigo de infância, né? Eu conheci Olímpio nos 
bancos das escolas quando a gente fazia ainda o ensino fundamental, e fomos até o ensino 
médio juntos. Depois, cada um foi pra faculdade (ele um pouco antes de mim começou Direito), 
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e depois, eu fiz o curso de Direito na mesma faculdade. Olímpio, pra quem não sabe, tá hoje 
completando 5.9, e eu já garanti a ele que para o ano, eu vou com ele pra tirar a carteirinha do 
idoso, eu vou acompanhar. Então, eu gostaria também de parabenizar todos os vovôs e vovós 
da Casa e os vovôs e vovós da cidade de Campina Grande, e gostaria de falar imensamente e, 
com muita honra sobre o dia de hoje, que pra mim é um dia especial, que é o dia da padroeira 
da terra de origem dos meus pais: Santa Ana e São Joaquim. Lá, eles estão em festa. Começou 
domingo com a cavalgada e vai até o próximo domingo a festa de rua e a festa religiosa. Hoje, 
nós teremos às 16 horas a Missa de Santa Ana e São Joaquim e a importância de Santa Ana na 
minha vida, desde a infância, tanto é que minhas filhas (as duas são Anas em homenagem a 
Santa Ana), que era a vó de Jesus. Eu tenho Ana Heloisa e Ana Carolina, e eu sempre imaginei 
que se casasse e tivesse filhas mulheres, o primeiro nome seria Ana. Eu tenho também uma 
sobrinha que é Ana Laura e tenho uma sobrinha neta que se chama Ana Lua. Então, Ana na 
minha família é como Manoel e José: em toda casa tem um. Então, eu sou avó de José hoje, sou 
feliz com a chegada dele na minha vida e eu gostaria de passar às mãos da Presidente, que hoje 
em exercício, Fabiana Gomes, o souvenir de lembrança dos 150 anos dessa festa, né? Estamos 
nessa data comemorativa da cidade, e eu trouxe pro Presidente, mas hoje a Presidente é 
Fabiana e vocês sintam-se todos convidados pra essa festa. No mais, é agradecer a presença de 
todos aqui que estão me ouvindo, e dizer que irei sair um pouco mais cedo pra que eu possa 
participar das comemorações lá no dia de hoje. Então, eu vou passar as mãos da Presidente, 
essa caixa que contém um convite e ela fará passar para todos os colegas vereadores. Muito 
obrigado!  

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Eu vou passar a Presidência à Vereadora Carol… Eu quero 
agradecer a Vereadora Ivonete Ludgério, e estendo o convite a todos os vereadores presentes: 
“Convite: É com muita alegria que a Prefeita Cacilda Andrade e o Vice-Prefeito Carlinhos 
Genésio convidam Vossa Senhoria para participar da septuagésima… pronto 150, da tradicional 
Festa de Julho de Barra de Santana, que acontecem nos dias de 23 a 30 de julho.” Muito 
obrigada, Prefeitura de Barra de Santana. Vereadora Carol Gomes. 

A SRA VEREADORA CAROL GOMES: Presidente, queria aproveitar a oportunidade, né, 
parabenizar o colega Olímpio Oliveira, desejar muitas felicidades. Que Deus abençoe a cada dia, 
desejando saúde e paz e muitas felicidades, e ao tempo, também de parabenizar a todos os 
vereadores e vereadoras que são vovôs e vovós. Como diz a história, quem é avô e avó é pai e 
mãe duas vezes. Então, que Deus abençoe essa missão de vocês, abençoe os seus netos e 
abençoe a família.  

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Amém, Vereadora Carol! Deixar também o registro e 
parabenizar os vovós e vovôs aqui, o Vereador Pimentel, o Vereador Luciano Breno, a 
Vereadora Ivonete Ludgério, a Vereadora Dona Fátima, o Vereador Rostand, a Vereadora Eva, 
Rui, também e eu sou… Luciano, eu já disse, o Vereador Aldo? O Vereador Aldo, e eu sou a vovó 
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caçula, e Hilmar também. Dinho não. Eu sou a vovó caçula do parlamento. Dando continuidade 
ao Pequeno Expediente, encerramos o Pequeno Expediente já abrindo o Grande, convidando a 
Vereadora Jô Oliveira para o uso da Tribuna.  

A SRA VEREADORA JÔ OLIVEIRA: Bom dia a todas e todos, em especial às pessoas que nos 
acompanham da Galeria, do espaço da imprensa, né, inclusive aqui de apoiadores e de 
assessores e também da imprensa. De forma muito rápida, eu queria fazer alguns 
agradecimentos aqui, em especial à população de Campina Grande, Vereador Rostand, que 
entende que nós somos fiscais, não é, dos problemas, de situações que a gente encontra pela 
cidade e que pode trazer esse debate inclusive aqui pra Tribuna na Câmara, né, e aí, é 
importante inclusive lembrar do quanto que a gente recebe de marcações nas redes sociais, de 
pedido nos nossos perfis privados, no WhatsApp, quando as pessoas nos encontram na rua e 
elas querem terem um lugar onde elas possam ecoar, a demanda que elas têm, né, na cidade, e 
aí, a gente acaba recebendo muitas questões que envolvem calçamentos de rua, coisas 
inclusive relativas à saúde, como um rapaz que me marcou ontem, que inclusive perdeu um dos 
rins diante de um outro problema que ele precisava, que era uma cirurgia cardíaca, tenho 
certeza que vários vereadores, vereadoras aqui foram marcados, também essa questão que 
envolve o Açude Velho, que já falaram aqui antes de mim. Inclusive, quando eu estava 
chegando aqui à Casa, estava acompanhando on-line, já estava ouvindo esse debate. Então, 
assim, é nosso papel transformar isso em requerimento, em ofício, em reunião com o 
secretário, com secretárias, fazer os devidos enfrentamentos e também falar disso aqui na 
Tribuna. A gente não tá necessariamente falando mal do Prefeito ou do Governador, mas a 
gente tá fazendo uma coisa que nos cabe, esse lugar que é o Parlamento também: é o lugar pra 
que a gente ecoe a voz da população que nem sempre consegue chegar aqui e a gente, na 
condição de representante do povo, a gente tem esse dever. Então, só pra registrar aqui que 
não é para falar mal de A ou de B, mas é pra ser fiel inclusive àquilo que as pessoas esperam da 
gente: que a gente traga as queixas, que a gente traga reivindicação e faça com que outros 
veículos, outros meios, outras pessoas também possam ter acesso a tudo isso. Então, é 
importante que a gente fale, não é, e aí, é bom também que a gente traga isso porque, vou 
repetir, a gente já teve experiências aqui de fazer um relato sobre um determinado problema, e 
depois alguém ligar e perguntar: “Mas porque falou isso, porque aquilo…”, como se a gente não 
tivesse o direito legítimo inclusive, ou a gente termina de falar e automaticamente, né, já 
surgem outras “brigas” porque na verdade, nessa, muitas vezes, defesa que a gente faz dos 
campos em que a gente atua, acaba desvirtuando um pouco a ação, mas de novo, pra reforçar 
do quanto todo essa processo é legítimo e que todas as vezes que a população de Campina 
Grande parar a gente na rua, falar da feira, falar do calçamento das ruas que não foram 
concluídas lá em São José da Mata, ou no Jardim América, ou marcar a gente em todo ou 
qualquer problema, ou parar a gente na rua, nós vamos falar sobre ele aqui também. Então, só 
pra que isso fique registrado. A outra coisa, Senhora Presidente, é fazer um chamamento aqui à 
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Presidência dessa Casa, porque nós temos alguns projetos de lei, inclusive, que foram 
aprovados no mês de junho e que ainda não foram sancionados pelo Prefeito, e aí, estou 
lembrando aqui do que rege o nosso Regimento Interno no seu artigo 221 dos prazos, inclusive 
pra que a Casa possa aqui fazer a sanção dessas leis porque inclusive, se elas foram 
apresentadas, há uma finalidade, em especial uma dessas diz respeito a uma autorização para o 
programa de enfrentamento ao racismo na cidade de Campina Grande, que também são 
questões que para além do que eu enfrento pessoalmente como pessoa, também a gente 
encontra uma série de demandas que as pessoas não são ligadas ao movimento, mas pretos e 
pretas que vivenciam essa cidade, experimentam e que também nos pedem. Então, é 
importante que a gente reforce esse lugar do Parlamento, que a gente reforce o nosso lugar 
enquanto fazedores e fazedoras de lei, e obviamente, que todo o rito seja cumprido, não é? 
Então, só pra fazer essa ressalva. E de forma muito especial, eu queria fazer alguns 
agradecimentos aqui (esses são bem mais próximos, né?) e quero já... desde já, dizer que nós 
temos aqui na Galeria da nossa Casa hoje uma campinense que acompanha esse debate 
conosco, que é Sandra, psicóloga, uma figura a quem eu tive o privilégio de conhecer durante a 
pandemia, nos processos, né, em que nós estávamos fazendo uma série de lives e afins e 
Sandra, como campinense, intermediou um encontro também virtual nosso com Cris Anata, 
que hoje eu tive a possibilidade de conhecê-la pessoalmente. Cris é da cidade de São João de 
Boa Vista, interior de São Paulo. Hoje, mora na Espanha, mas que tem um trabalho incrível 
nessa questão sobre equidade de gênero, né; inclusive toda uma série de trabalho voltada não 
só para o processo eleitoral, mas acima de tudo falando sobre empatia, sobre altruísmo e 
tantas outras coisas, que a movimentam, né, a partir desse lugar que ela ocupa, e tem sido uma 
parceira sempre que a gente tem a possibilidade de se falar, e hoje, eu a encontro 
pessoalmente em Campina Grande, na Câmara de Vereadores, porque inclusive uma das lives 
que nós fizemos foi exatamente sobre a importância das mulheres na política, no tanto que a 
gente precisa estimular que muitas outras mulheres que também cheguem a esse lugar, e aqui, 
nós temos hoje vocês duas. Então, muito obrigada pela presença, pelo carinho, mas acima de 
tudo, pelo senso coletivo de estímulo a outras mulheres que também possam estar não só 
numa Câmara de Vereadores, mas ocupando espaços que são importantes e vitais0 pra que a 
gente possa ter cada vez mais a construção dessa sociedade justa e igualitária que nós ainda 
não temos. Então, fico muito feliz quando encontro experiências como essas que eu sei que 
fortalece não só a mim, mas todas e outras e várias mulheres; e também pra encerrar essa 
questão dos agradecimentos e também encerrar minha fala, dizer que hoje, de forma muito 
especial, eu vi muita gente saudando aqui os avós e avôs, né, que nós temos aqui enquanto 
vereadores. O próprio Vereador Olímpio Oliveira, inclusive como aniversariante do dia, mas 
hoje também é aniversário do meu companheiro Hélio Silva; então, eu queria aproveitar aqui e 
deixar uma saudação e dizer do quanto é importante quando a gente tem gente que tá ali com 
a gente no dia a dia, que acredita, que constrói, que briga, que consola, porque é assim que a 
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gente também constitui as nossas relações, mas acima de tudo, que a gente pode contar 24 
horas. Então, meu bem, um cheiro! Amo você! Feliz aniversário, e estamos aí.  

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Parabéns pro esposo da Vereadora Jô, que eu tenho 
muito carinho e apreço por ele. Dando continuidade ao Grande Expediente, o Vereador 
Alexandre Pereira para o uso da Tribuna. Enquanto o Vereador se encaminha pra Tribuna, o 
Vereador Waldeny gostaria de dar um comunicado relevante. 

O SR VEREADOR WALDENY SANTANA: Uma informação relevante: conforme o Regimento 
estabelece, Senhora Presidente, eu fui informado pelo Prefeito Bruno que agora no mês de 
agosto estaremos dando continuidade à pavimentação na Rua Engenheiro Saturnino de Brito e 
foi pauta aqui nessa Casa, que é importante, que aqueles que se mobilizaram em prol das obras 
do entorno ali do estádio do Amigão, promovida pelo Governo do Estado, que era bom que 
começassem as duas obras ao mesmo tempo, né? Seria interessante para o bairro do Catolé, 
porque foi até o Gabinete do Prefeito para solicitar autorização e, até agora, as obras lá não 
iniciaram. Então, como vai ser dado início a essa obra ao lado do Amigão, a pavimentação, a 
drenagem, que fosse dado início a essa tão propalada obra, divulgada e encabeçada pelo 
Governo do Estado, em torno do estádio do Amigão. Ganha a cidade, ganha Campina Grande, 
ganha o bairro do Catolé, ganha o bairro do Itararé. Que nós possamos ver essas duas obras 
saírem do papel. 

O SR VEREADOR ALEXANDRE PEREIRA: Senhora Presidente, colegas vereadores, serei muito 
breve na minha fala, mas apenas para fazer um convite aos colegas vereadores: que amanhã, 
dia 27, dia 27, amanhã, né, (hoje é 26), nós vamos... Prefeito Bruno Cunha Lima estará 
assinando uma ordem de serviço para a construção de mais 4 bibliotecas setoriais em Campina 
Grande, essas com estruturas que serão alocadas nas escolas Alice Gaudêncio, Helena 
Henrique, Maria das Vitórias e Selma Agra Vilarim. São 4 unidades importantes para a Educação 
do Município de Campina Grande. Além dos 40 mil alunos que o Município hoje já tem, ele 
agora faz o lançamento dessa grande obra, onde as crianças terão, colega Vereadora Ivonete 
Ludgério, a quem eu quero também parabenizar pelo dia dos avós, né, ela que é avó emérita de 
um bocado de gente também por aí, né, de agregado, Eva também já não, né, Eva? Eva 
também, Dona Fátima também, então... aos vovôs, Pimentel, né, é o decano da Casa, o avô 
mais antigo aqui, Fabiana também, né, escapando ainda eu, por enquanto, Fabiana, Jailma 
dizendo que tá escapando (há controvérsias) Luciano Breno também, Rui ali, né, Aldo também. 
Eu sei que você é, eu sei que você é avô. Tô lhe parabenizando, eu sei que você é... de 2 e a 
caminho o terceiro, né isso? Então, parabenizar os avôs, é… Bruno Faustino também (há poucos 
dias esteve na Igreja Congregacional Central apresentando o seu primeiro netinho). Então, 
fruto da Educação, do trabalho que vem sendo feito pelo Prefeito Bruno Cunha Lima. São 40 mil 
alunos que têm recebido uma atenção toda especial por parte da Educação do Município, da 
Secretaria de Educação. Isso mostra no compromisso que a gestão tem tido. A resposta que nós 
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temos para dar hoje é trabalho, é o que está sendo executado, é o que está sendo feito. 
Ontem, eu mostrei aqui a reforma de diversas Unidades Básicas de Saúde, hoje, o convite do 
Prefeito para ordem de serviço para mais 4 bibliotecas setoriais nessas escolas, as quais eu 
falei. Será uma obra rápida porque esse material, ele consegue ser aplicado e executado com 
mais agilidade, mais rapidez. Nós teremos muito em breve, através de uma ação nossa da 
reforma e a criação do ginásio da Escola Municipal Melo Leitão ali no bairro do Quarenta, 
Jardim Quarenta, quando eu tive a oportunidade na minha infância estudar ali também. Então, 
isso mostra que algo tem sido feito. As coisas estão acontecendo e acontecendo aqui no 
Município, então... de maneira que não adianta nós estarmos aqui apenas no debate pelo 
debate, mas a gente tem que ver o que tem sido feito. Eu vinha na estrada a caminho para cá 
ouvindo o Vereador Luciano Breno falando. Parece que tudo o que o Município... o nosso 
Município não tem é culpa da gestão. Até parece que nós estamos vivendo nesse momento, 
assim, tão emblemático, de que tudo que não tem sido feito, ou que não foi feito, é culpa da 
gestão, mas deixa eu dizer: quantos aqui caminham ao redor do Açude Velho? Eu passo já a 
palavra. Eu caminho ali cedinho da manhã. Chego ali muito cedo. Muitas vezes está escuro, eu 
durmo muito pouco, e eu sei que há 12 anos é a mesma coisa, e foi assim na época da Ex-
Prefeita Cozete Barbosa, que já existia quando houve uma mortalidade de peixes ali enorme. 
Esse problema seria resolvido simplesmente com uma única ação, uma única ação, e aqui, eu 
desafio aos meus colegas da oposição, e nós da situação conseguimos um barco, coloca-se um 
colete quem tiver coragem e fazermos uma peregrinação nas beiradas do açude para nós 
contarmos quantos bueiros de esgoto despejam dentro do Açude Velho. Dona Fátima, se 
resolveria isso simplesmente. Isso não é um problema da gestão Bruno Cunha Lima não... é... 
isso não é um problema da gestão passada do Ex-Prefeito Romero Rodrigues: aconteceu com 
Cozete, Veneziano, com Cássio. Basta simplesmente a Cagepa fazer o seu papel, cumprir o que 
está no contrato estabelecido por mais 30 anos. Ela recebeu de mão beijada. Cumpra-se. Faça a 
rede de esgoto, uma mixaria, diga-se de passagem, uma mixaria que pagou aos cofres públicos 
de Campina Grande para o benefício que ela tem em troca. Não é brincadeira você se usar o 
nome, economizar, pagar uma taxa de 80 conto de água usando ou não usando. É brincadeira! 
(Não é 80? R$ 85?) Que use ou que não use. Sem contar que não tem esgotos em muitas das 
ruas de nossa cidade. Então, é esse o debate que a gente deve fazer: não é partidarizar, é dizer 
que a Cagepa não está fazendo o seu papel. Sim, logo após, o colega Vereador Luciano Breno. A 
Cagepa não está fazendo o seu papel. Cumpra o que está no contrato. Faça a rede de esgoto ter 
os esgotos de dentro do Açude Velho e do Canal das Piabas, que é às margens da Avenida 
Canal, se resolve essa situação. Vai oxigenar a água. Agora, a Prefeitura está adquirindo um 
produto, através da Sesuma, que custa um horror de dinheiro para lançar dentro do açude para 
que aquela mudança de água... nunca ouviu dizer... água nova com água velha... quem mora... 
morou na zona rural sabe muito o que é isso, água nova com água... termina fazendo aquele 
material orgânico que está ali, que faz com que aquela água passe a ter aquele odor horrível, e 
é verdade. Não é agradável passar ali depois que chove no Município, não é, mas o fato é: 
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quem está fazendo a sua parte? Aí eu volto àquela velha questão do passado: aonde está a 
nossa Agência de Regulação para cobrar os serviços das empresas, de telecomunicação, da 
CAGEPA, porque eu aposto que qualquer um aqui... Hoje, eu pago um almoço. Se daqui a 60 
dias não vai ter buraco no novo asfalto que foi feito aqui ao redor do Terminal de Integração, 
arrancado pela raiz e colocado um novo, se a CAGEPA não vai quebrar depois, voou dizer os 
pontos, aonde ela vai ter que fazer serviço por trás do Teatro Municipal. Daqui uns dias, vai 
estar quebrado. Vou dizer outro (não sou profeta do mal não, nem do caos). Vou dizer outro: 
em frente à F. Diniz, vai estourar o cano ali novamente e vão ter que fazer. Não sou profeta do 
caos, mas não precisa ser profeta para saber que vai acontecer, concorda, Vereador Dinho? É 
uma realidade! Então, nós temos que sair do discurso para mostrar que tudo está ruim, que 
tudo está errado, mas começando também de ir atras de onde está a falha, o erro. Se a CAGEPA 
fizesse a sua parte em retirar os esgotos que temos, os dejetos que chegam de uma boa parte 
da cidade, do centro da cidade, que despejam dentro do Açude Velho, nós não teríamos a 
fedentina num período chuvoso da mistura da água nova com a água velha. Eu concedo um 
aparte ao Vereador Luciano Breno; logo em seguida, ao Vereador Janduy . 

O SR VERADOR PASTOR LUCIANO BRENO (APARTE): Vereador Alexandre, primeiro, 
parabenizar a Vossa Excelência porque, de fato, complementa tudo aquilo que é nosso 
pensamento de um modo geral, e a gente precisa entender que a população hoje, ela entende 
quando de fato a situação, ela é uma situação repetitiva, que é o caso do Açude Velho. Eu até 
fui mais longe, você foi até Cozete, não é? Eu acho que é bem antes essa dificuldade que nós 
temos, e aí, Vossa Excelência levanta algo interessante porque a gente percebe que o momento 
é aquela coisa de fazer por fazer, encontrar um discurso para tentar mistificar uma imagem que 
não é a que de fato está acontecendo, e a gente percebe que isso é notório, agora eu acho que, 
Vereador Rostand Paraíba, que está me ouvindo bem, que iniciou esse tema, poderia nos 
ajudar também nesse sentido, já que faz parte da bancada do Governo do Estado, e marcar 
uma reunião com a Cagepa, com os responsáveis para que resolva de fato e admitir porque, se 
todo ano acontece, todo mundo já sabe, aí a Prefeitura, como Vossa Excelência falou, tem que 
investir num... digamos, um produto lá para que... inclusive junto com a universidade, passando 
à universidade. Então, parabéns, Vossa Excelência, e como aqui se diz que todo mundo fala que 
ninguém quer encontrar culpado, quer encontrar solução, Vossa Excelência já tem até um 
amigo meu que tem um barco. Se quiser, eu falo com ele, peço emprestado, agora, parece que 
o barco dele é daquele inflamável. Eu não sei se, de repente... Pois é! Dito isso, eu queria que 
Ribamar... queria fazer uma homenagem a todos os avós. Esse é meu netinho que nasceu 
segunda-feira: Luca Gabriel. Pois é, foi segunda feira às 18 horas. Nasceu. Esse é o segundo 
neto! Para mim, é uma honra muito grande. A idade está passando.  

O SR VEREADOR ALEXANDRE PEREIRA:  Cumprindo a profecia, filhos dos filhos. Que bom! 
Espero um dia chegar lá. Então, colega Janduy saiu da Tribuna. Assim que Vossa Excelência... 
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O SR VEREADOR JANDUY FERREIRA (APARTE):  Obrigado, Vereador Alexandre. Vossa 
Excelência traz um relato do que necessita para o problema do Açude Velho, mas nós 
observamos, Vereador  Alexandre, que nós temos leis, equipamentos e não tem muitas vezes 
como cobrar e direcionar aonde cobramos, e nada mais justo o que vai ser apreciado nesta 
Casa: de que, nos próximos dias (está vindo, já tramita nesta Casa), um projeto que cria a 
agência de regulação para podermos tratar desses assuntos e levar ao conhecimento e saber 
aonde temos... nós fazermos as nossas reivindicações e resolver o problema, e Vossa Excelência 
foi bem direto quando trouxe a ideia de uma comitiva de vereadores, e quem desejar vá fazer 
essa verificação e vistoria e tentar solução. Claro que isso não é de hoje. Dona Fátima trouxe 
uma informação aqui muito pertinente: que quando se foi feito alguma coisa no Açude Velho, 
que foi abrir justamente as galerias para escoamento foi no governo de Cássio Cunha Lima. 
Então, isso são debates, Vereador Aldo Cabral, que melhoram a nossa cidade, e que não é a 
culpa do gestor: é culpa de todos nós. Muitas vezes nós jogamos sofá, cadeira, geladeira, 
pneus, muitas pessoas jogam e ninguém resolve essa problemática que vem lá de cima, do 
início da geração do canal, aonde deságua no açude. Então, isso, é uma discussão boa, muito 
boa, pertinente, e Vossa Excelência fez trazer essa solução e trazer também... fazer com que... 
ter a ideia de nós tentarmos resolver o problema.  

O SR VEREADOR ALEXANDRE PEREIRA:  Conversando com Doutor Geraldo, ali nós temos um 
problema sério: primeiro, o sangradouro do açude, ele é colocado numa área que não é 
positiva para o açude: ele fica na lateral do açude. Naturalmente, o vento e a correnteza levam 
água em direção ao antigo Bompreço, aonde deveria ter um sangradouro para que a água 
pudesse ser renovada. O que é que acontece? A universidade fez uma pesquisa e constatou 
que se o sangradouro fosse naquele lado, seria daria uma solução porque haveria a renovação 
da água constante, mas não foi permitido pelo Ministério Público porque há uma tubulação que 
passa ali embaixo, que sai logo após ao ex-supermercado Hiper Bompreço, que hoje eu não sei 
como é o nome, mas gostaria... (Big Bompreço? Carrefour?). Então, se fosse aberto, a sangria e 
o barulho aqui está pelo (eu encerrar a minha fala)... Se fosse aberta, a sangria lá na cabeceira 
lá do açude, haveria uma renovação da água total, ou quando houvessem chuvas, a água 
entraria e sairia com mais facilidade, o que nós não temos hoje porque a sangria do açude fica 
em um local que não permite com que haja a renovação de imediato. 

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES:  Pois não!  

O SR VEREADOR PIMENTEL FILHO:  Senhora Presidente, pela Liderança, eu acho tão 
interessante essas coisas, a Casa do Parlamento, de parlar, de falar, de discutir, de trazer ideias, 
de colocar e fazer como um amigo meu, que diz que... quando diz as coisas erradas que ele 
acha bom em descolocar, o Vereador, meu amigo, (colega muito inteligente, por sinal) é 
também avô? Ainda não. Pois peça, porque ser avô também é inteligente. Olha, eu vou dizer... 
vou repetir as palavras de Vossa Excelência, repetir: essa fedentina do açude (eu vou repetir as 
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palavras do Vereador Alexandre, viu, Vereadora Jô?) A fedentina do açude é o que acontece 
quando vem a chuva: a água nova com água velha. (eu estou repetindo), e tem aquele odor, aí 
depois diz que a culpa é da Cagepa, que fez chover e colocar água nova dentro. Não é 
interessante isso, não? Quer dizer, esse Governo, que não tem planejamento, não tem gestão, 
além de não fazer as suas devidas obrigações, ainda coloca a culpa na Cagepa. Paciência, gente! 
É só o Prefeito mandar comprar o carro, os produtos para colocar no Açude Velho. Estou só 
repetindo o que Vossa Excelência disse. Eu não estou colocando mais nada, estou só repetindo: 
que tem que comprar para colocar na água por causa da água nova. Concordo com Vossa 
Excelência! Tem razão! Você é inteligente demais, sabe das coisas. Nem químico eu sou, mas 
Vossa Excelência deve saber. Que a junção da água nova com a água velha faz essa fedentina, 
isso todo mundo sabe. Isso é desde que se tem o Açude Velho; agora, em vez de fazer gestão, 
planejamento, botar a culpa na Cagepa porque choveu, gente, é hilário! Isso é piada! Ora, 
Prefeito, compre logo, compre logo. Não deixe o pessoal nessa fedentina não, Prefeito! Botar a 
culpa na Cagepa quando a Prefeitura vendeu a concessão à Cagepa novamente (colocou lá, tá 
lá na lei tudo direitinho). É só cobrar gente, é só cobrar porque esse assunto não é da Cagepa. 
Nós já ouvimos aqui só para informar a Vossas Excelências que nós já ouvimos aqui nessa Casa, 
nessa Tribuna, professores da universidade, técnicos e engenheiros, dizer que não pode tirar 
todos os esgotos do Açude Velho. Vocês sabem por quê? Porque vai secar, nós ouvimos aqui. 
Não foi eu que tô dizendo não: foi técnicos. Foi técnicos O que tem que fazer: é quando chegar 
porque... e por que só fede no tempo da chuva? Porque se fosse esgoto, fedia todos os dias, 
gente. Vamos ser sinceros: nós somos... Vossas Excelências são pessoas inteligentes... Pera aí! 
Calma, Vereador! Eu ouvi Vossa Excelência... Olhe, a atenção que eu tive a Vossa Excelência foi 
de estatua. Se fosse os esgotos, fedia todos os dias. Vossa Excelência tem razão. Eu concordo 
com Vossa Excelência: é a junção da água nova das chuvas com água velha que tá lá, que faz 
isso aí. Eu estou dizendo isso não é porque eu sou químico não: é porque eu já escutei daqui 
dessa Tribuna e que foi retirado - tinha em torno de mais de 700, Vereadora Jô - mais de 700 
esgotos. Tiraram mais de 400 esgotos. Já foi retirado, já foi desviado para o esgotamento da 
CAGEPA mais de 400… Os outros não podem ser retirados porque, na maioria, são de águas 
pluviais e não podem ser retirados porque foi dito. Se alguém... se alguém disser que eu tô 
errado, eu quero saber, porque eu vi daqui que não podem ser retirados todos os esgotos 
porque vai secar; agora, eu vou repetir uma coisa lógica, uma coisa lógica, Vereadora Dra. 
Fátima... Dona Fátima, Vereadora Ivonete, senhores vereadores. Eu vou dizer uma coisa lógica 
aqui: se fossem os esgotos que ainda existem lá dentro e que foi dito por técnico aqui que se 
tirar seca, no Açude Velho, se fosse os esgotos, fedia todos os dias do ano, não era só nessa 
época de chuva, não. Ou… ou a Secretaria de Serviços Urbanos sabe disso. Se o Prefeito não 
sabe, por que é Prefeito pela primeira vez, não é, que só pela primeira vez. Ele não sabe, mas o 
Secretário de Serviços Urbanos sabe, que tá aqui há 50 anos na Prefeitura, sabe que quando 
chegar as águas, tem que botar os “produtozinho” que são caro, que é de obrigação da 
Prefeitura. A Cagepa não é culpada de chover, gente! Pelo amor de Deus! Não culpe a Cagepa. 
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Passar a culpa… Olhe, esse governo tá hilário! O povo da rua tem razão: é de rir, é de rir. Não 
faz o seu dever, as suas obrigações e ainda bota a culpa nos outros. Gente, peraí! Tá ficando... 
tá ficando vergonhoso isso, tá ficando vergonhoso! Tá ficando hilário demais isso. Fomos... 
fomos apelar ao Secretário de Serviços Urbanos e ao Prefeito que cuidem em comprar os 
produtos caros que disse o Vereador Alexandre e é… quer… tem um “acordozinho” com a… a… 
Universidade, tudo direitinho. E por que não faz? Não sabe que vai feder? Que quando chove, 
todo mundo sabe, até Alexandre, que não é químico sabe. Como é que a Secretaria não sabe? 
Sabe, gente! Agora, botar a culpa na Cagepa, paciência! Vamo... vamo inventar outra culpa, 
mas essa tá hilária, essa tá de rir! Então, eu vou fazer um apelo mais uma vez que eu fiz na 
Tribuna: Prefeito, Secretário, ei, psiu, faz! Resolve o problema! Não deixe o pessoal que faz 
cooper todo dia, que mora em torno dali sofrer o que tão sofrendo não por falta de 
planejamento. Coloque os produtos logo; resolve logo esse problema, né? A Cagepa né culpada 
de… de fazer chover, não. Gente! Pelo amor de Deus!  

O SR VEREADOR ALEXANDRE PEREIRA: Muito rapidamente, eu vou ter que sair porque eu 
tenho uma solenidade, é… já já no Quartel do Exército. Eu fui convidado. Eu não disse que a 
Cagepa era culpada. Eu disse que a Cagepa deveria tirar os esgotos que despejam diariamente 
ali, milhões e milhões de litros de dejetos sem que haja nenhum tratamento, principalmente na 
área central da cidade. Eu acho que nós devemos agir com... assim, com a simplicidade, mas 
com a realidade dos fatos. Tudo aquilo que vem e sobe é por conta justamente - e eu expliquei 
qual é o problema que deveria ser resolvido - e a Prefeitura tentou, mas não houve a permissão 
do Ministério Publico para a abertura de um novo sangradouro, que fica localizado bem 
próximo a… hoje o Centro de Ciência, ali o museu que foi construído pelo Prefeito Romero 
Rodrigues, mesmo na posição do Carrefour. Seria uma forma de se resolver. Os estudos que 
foram feitos pela Universidade Estadual e Federal mostraram que a sangria do açude, ela é 
totalmente fora do que deveria acontecer, porque o vento, a correnteza leva… veja, que todos 
os dejetos só se… só se juntam em um único lugar. Se nós tivéssemos aquela vazão aberta, uma 
sangria aberta naquela direção, colega Waldeny, aquele material - e eu só falo de uma coisa 
quando eu vou atrás pra ouvir alguém que saiba mais do que eu - teria ido embora. Foi feita 
uma audiência no Ministério Público para uma nova sangria. A Prefeitura se propôs a abrir 
naquele lado e não foi permitido porque um ou outro estudioso dessa área não permitiu. 
Agora, deveria feder no período que não chove? Não. Por quê? Porque o acumulo de dejetos 
não se soma à água nova. Todos os dejetos de urina e de fezes que são despejados ali e outras 
coisas, eles acumulam ali e vão para o fundo, se decompõem lá. Com a chegada da água nova, 
eles vêm para a superfície, gerando aquele mau odor. A solução ali, e eu volto a dizer, e 
reafirmo sem medo de errar, é a Cagepa tirar os esgotos que despejam ali dentro, e se quer 
despejar os esgotos, trate a água, trate os esgotos e jogue dentro do açude, que é o normal e é 
o cartão postal da cidade, agora, apontar culpado, e o culpado é a Prefeitura. A Cagepa tem sua 
parcela de culpa? Tem. A Prefeitura poderia tá colocando ali uma máquina pra tirar aquele lodo 
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que está ali em cima, aquele material que está se decompondo ali na parte é… superior do 
açude, e evitaria, ou abrirmos uma sangria para que aquele material pudesse sair. O material é 
caro? É. Mas a Prefeitura compra não somente uma vez: já comprou outras vezes e vai 
continuar comprando, até porque qual é a cidade que quer ter um cartão postal onde as 
pessoas não podem chegar perto, onde as pessoas não podem tá às margens? Agora, se eu 
disser que eu tiro a palavra de que a Cagepa é culpada pelos dejetos, pelos esgotos que lá 
estão, eu vou tá mentindo. A Cagepa tem sua parcela de culpa, sim. 

O SR VEREADOR PASTOR LUCIANO BRENO: Queria só pedir o… o… o… Vereador Pimentel, que 
tá aqui e tem muito mais experiência do que eu, eu acho que o Vereador Pimentel… Cadê ele? 
Vem cá, Pimentel. Vossa Excelência venha cá. O barco não vai ser hoje, não. Oh. Eu queria só 
perguntar uma… Não. Sente aqui, chegue. Eu queria só perguntar uma… Vossa Excelência… 
Vossa Excelência tem 7 mandatos, 7 mandatos. 8? 8? 8? 8 mandatos, campeão de manda... Ele 
é o campeão de mandato aqui nesse… nesse… nesse… nessa Casa. Agora, eu vou só fazer uma 
pergunta a ele (eu não vou nem responder o que ele falou, quero só perguntar). Durante os 8 
mandatos, os 8, e já foi situação, já fez parte de gestão, né, já foi tudo que se é possível: foi 
Presidente dessa Casa, eu só quero que ele me diga uma coisa: durante os últimos mandatos, 
qual foi o dia… aí eu vou falar uma… uma… uma palavra bem rasteira (…) que o Açude Velho 
não teve catinga? Catinga? Mau cheiro. Quando ele era situação, que a gestão... que fazia parte 
da gestão, qual foi o gestor que fez o milagre de, em algum momento, naquele Açude Velho, 
não feder? Eu só quero que ele diga um, e que… e… e… todos eles, Vereador, todos eles, botava 
o produto, mas em algum momento fedeu, em algum momento fedeu. Não teve nenhum 
porque, de fato, ali tem que ser uma união de força pra resolver o problema. O remédio é 
paliativo, o que acontece é… é pa… paliativo, é a falta de oxigênio dentro do Açude Velho, e 
vamos se unir, então, porque, em vez de a gente tá discutindo quem foi que botou a catinga, 
quem foi que botou o gosto ruim, vamos a… vamos se unir pra resolver, vamos chamar a 
Cagepa, vamos chamar a Universidade, vamos chamar Governo do Estado, vamos chamar… 
porque a gente fica só aqui, porque… pra virar discurso o ano que vem? Não! Vamos resolver, 
então. Vamos se juntar todo mundo porque não adianta a gente tá aqui batendo boca, quem 
foi que não sei o quê… a gestão foi irresponsável que não butou o remédio. Ora! Vocês têm que 
ter conhecimento técnico, gente. Não. Por que não fede nos outros dias? Quer dizer que os 
esgotos que estão entrando, e aí oh… olha que eu tenho um respeito muito grande, hoje, 
porque quem tá à frente da Cagepa aqui em Campina Grande: é meu amigo, uma pessoa muito 
atenciosa, que sempre que eu vou lá e me atende e… e  tem o meu respeito. Agora, não… não é 
dessa gestão, não é da outra gestão: é um problema antigo. A… a grande questão daqui sabe o 
que é? É porque o problema antigo, em vez da gente resolver, a gente fica procurando quem é 
culpado. Aí, se amanhã, e se amanhã… é uma realidade, ou não é essa realidade. Não é? Então, 
vamo resolver, vamo se juntar como a gente se juntou pra resolver o problema do Targino. 
Vamos se juntar pra resolver o problema do Açude Velho. Por quê? Para o ano, nós vamos estar 
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aqui comemorando aniversário. É uma adutora. O que é que tem que fazer? Vamo fazer. Agora, 
eu acho que essa discussão, embora eu entenda, não é? É… é uma discussão que eu acho que 
num… num é necessário se estender muito, o que tem que fazer, gente, essa Casa tem que 
aprender é a trazer solução. Então, eu tenho certeza que nesse mandato todinho do Vereador 
Pimentel, em nenhum momento, quando ocorreu chuva deixou de existir esse mau cheiro, esse 
mau cheiro que tem no Açude Velho. Então, assim, eu acho muito pequeno você... “ah, porque, 
é falta disso, e falta daquilo outro, o gestor atual…” é tentar passar uma imagem que, de fato, 
não é? A gente percebe que é extremamente uma informação, me perdoa a sinceridade, 
política, não é, porque todo tempo isso. Todo ano isso aconteceu, toda hora a gente via isso 
acontecendo. Eu... eu desconheço o ano que choveu e a gente não… ah por quê? Porque eu 
como… eu não sou - e aí, eu não vou falar muito - mas a informação que eu tenho, tá tudo lá 
em baixo, bem tranquilo; quando chove, sobe, e vai tudo numa direção. Agora, se não é essa a 
verdade, então, que alguém que venha dizer aqui a verdade, chamar a universidade, chame a 
Prefeitura, chame Dr. Geraldo, chame Cagepa, chame todo mundo pra cá pra essa Casa e vamo 
encontrar uma solução, chame deputado pra colocar emenda pra resolver isso por falta de 
dinheiro. Vamo resolver, não é? Porque todo ano a gente já sabe que acontece, e tenho certeza 
que essa não é a primeira vez. 

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Vereador Pimentel. 

O SR VEREADOR PIMENTEL FILHO: Olha, eu vou ficar repetindo aqui, gente. Eu repeti as 
palavras de Alexandre, vou repetir as palavras do… do nosso amigo e líder da situação. Todo 
ano acontece com a chuva, tá aí, agora, fica… eu… eu concordo com Vossa Excelência. A gente 
fica procurando culpado. Não precisa procurar culpado, não. Precisa, precisa… A Secretária de 
Serviços Urbanos, não é, comprar… A prefeitura tem tanto dinheiro, tem 90 milhões guardado, 
rapaz. 90 milhões, gravado, guardado. Podia comprar esse e tirar o povo dessa fedentina. Vamo 
botar a culpa na Cagepa, não, Vereador. Não vamo, não. Não vamo, não. Não vamo botar culpa 
a quem não tem, não, né? Vamo. É… é… é paliativo, é sim. Como é paliativo... Eu vou... eu vou 
fazer até uma comparação como é paliativo, certo, se essa é a palavra certa, que eu acho que 
não é. Por exemplo, se tem uma piscina num… num… num clube, num… num… num limpa não, 
num bota os… os… os produtos de limpeza pra ver se não vai feder? É a mesma coisa, gente. O 
Açude Velho é uma grande piscina: coisa mais linda do mundo no Centro da cidade. A gente 
não pode deixar, não é? A praça – eu chamo aquilo de uma praça de água (Eu vou concluir. 
Espere aí, Senhor Presidente, certo.)... Deixar passar por esse constrangimento, esse 
constrangimento. Se vir, se chegar um turista hoje em Campina Grande e for no Açude Velho 
porque é bonito lá (é lindo aquele Açude Velho. Se for um turista, vai dizer “eita, lá tem um 
açude muito bonito, mas fede, fede muito”. Quer dizer, passa… vamo… vamo… vamo deixar… 
vamo deixar de… de… de lêlêlê e vamo… vamo fazer aqui o que o Vereador Alexandre e o 
Vereador Luciano Breno devia fazer: era… era se acostar no nosso pedido, pedir à Secretaria de 
Serviços Urbanos que bote logo esses produtos, gente! Vamo acabar com esse meme, mimimi 



 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE 

(Casa de Félix Araújo) 

 
Secretaria de Apoio Parlamentar 

              Departamento de Taquigrafia 
 

23 
 

aqui dentro dessa Casa. A culpa é da Prefeitura mesmo de… de num… num colocar… sabe que 
chove, chovendo, água nova faz… faz esse odor, não é, e precisa colocar, porque a própria 
universidade já disse quais são os… os produtos que tem que colocar. Então, quem tem que 
colocar? Serviços Urbanos. Não tem dinheiro? Fala com o Prefeito. O que não pode, aí sim vai 
perguntar ao povo que anda lá, lá no Açude Velho. Sabe o que o povo diz? “Cadê os vereadores 
da cidade”? Nós tamo pedindo. Agora, precisa dizer que tem outros dizendo que não é, que 
tem que pedir que Deus desça e faça o que a Prefeitura tem que fazer, como acabaram de me… 
me aqui. Olhe gente, olhe, tempo perdido, de disse, mimimi. Porque só era… “Olhe, me acosto 
ao que o Vereador pediu, que a Prefeitura, o Prefeito coloque os produtos pra acabar com as 
fedentina”… tava resolvido, aí fica querendo botar… não faz a sua obrigação, a Prefeitura, e 
ainda coloca a culpa na Cagepa por ter chovido em Campina Grande! Paciência! 

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Vereador Rostand, vamo, pra dar continuidade.  

O SR VEREADOR ROSTAND PARAÍBA: O debate tá muito bom, agora, meu Vereador, tem que 
lembrar que a Cagepa todo mês manda os tributo pra Prefeitura. Todo mês chega um valor… 
porque eu tô sem… eu querendo falar aqui com Dulcênio. É dinheiro demais que a Cagepa 
passa os tributo todo mês... passa pra Prefeitura. Dá pra comprar o produto ou não? Agora a 
gente... a gente não pode tá aqui debatendo que vereadores é… sentir a dor, a gente não pode 
sentir a dor do gestor, não: a gente tem que resolver. Eu sei que os vereador de situação quer 
cobrir o sol com a peneira pra não botar a culpa no Prefeito, mas eu acho também que o 
Prefeito tem culpa, não. Tem que ter coragem de mudar secretariado porque quando eu jogava 
bola, tinha um treinador chamado Luizinho Bola Cheia. Eu acho que vocês se lembram de 
Luizinho Bola Cheia. Ele dizia: “tem técnico de futebol”… oh, a imprensa tá aqui pra entender, 
Arimatéa está aqui, Marcos, o treinador Luizinho Bola cheia falava: “tem técnico de futebol e 
tem teco teco”. É igual gestão: em qualquer governo, tem técnicos e tem teco teco. Então, o 
Prefeito está sofrendo por causa dos teco teco que têm na… na gestão dele. A gente tem que 
ter coragem de falar aqui. Agora, esse Vereador aqui que vos fala aqui não vai levar penalidade 
nas minha redes social que vereadores não trabalham. A gente tá falando aqui, eu tô falando 
com todos vereador. Eu tô falando a favor de vereador de situação e oposição. Nós 
trabalhamos. A gente não pode botar a mão na cabeça do gestor que mandar os teco teco 
trabalhar porque tá feio a gestão. Quem tá clamando é o povo que passa ao redor e tá vendo a 
fedentina, mas tem o produto que colocam. Tão com pena de gastar dinheiro? Porque a 
Cagepa, Governo do Estado da Paraíba, manda os tributo todo mês para Prefeitura. Vocês... 
vocês têm que saber disso aí e a população de Campina Grande e a imprensa também tem que 
divulgar isso pra ninguém sair aqui como bobo. Nós vereadores trabalhamos, e essa fedentina 
vai sair porque o clamor sai aqui desse Parlamento.  

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: Dando continuidade para encerrarmos o Grande 
Expediente, o Vereador Bruno Faustino para o uso da palavra. 
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O SR VEREADOR BRUNO FAUSTINO: Presidente, eu irei declinar da fala, até porque eu estava 
esperando uma documentação para subir à Tribuna. Não chegou. Eu declino da fala. 

A SRA PRESIDENTE FABIANA GOMES: É… ok, Vereador Bruno Faustino. Não havendo matérias 
no Expediente, encerramos o mesmo. Abrimos a Ordem do Dia. Não havendo inscritos na 
Ordem do Dia, encerramos a mesma. Não havendo mais inscritos encerramos… abrimos 
Explicações Pessoais. Não havendo inscritos, encerramos as Explicações Pessoais e encerramos 
a presente Sessão, convidando a todos para comparecermos amanhã às 9h30. Muito obrigada! 
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